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RESUMO: Os processos convencionais de tratamento de água para abastecimento 
utilizados atualmente no Brasil consistem em etapas de clarificação, filtração e 
desinfecção. Entretanto, alguns poluentes específicos não são adequadamente 
removidos por estas técnicas, como por exemplo os hormônios sexuais femininos 
(HSFs). A presença de HSFs em corpos hídricos tem sido uma preocupação 
crescente nas últimas décadas, pois estes compostos possuem efeitos tóxicos em 
organismos aquáticos e na saúde humana. Atualmente, a legislação brasileira não 
prevê limites para estes compostos no lançamento de águas residuárias ou em água 
para abastecimento, porém, a tendência é que a legislação seja cada vez mais 
restritiva, seguindo a tendência de legislações europeias e americana. Nesse 
contexto, é necessário o desenvolvimento de pesquisa aplicada de técnicas de 
remoção destes contaminantes, que possam ser transferidas para o setor produtivo. 
Dentre os processos não convencionais estudados atualmente, o ozônio e a 
oxidação por UV têm se mostrado promissores na oxidação destes micropoluentes. 
Assim, o objetivo da presente pesquisa é avaliar a aplicação da ozonização e 
radiação UV (O-UV) na remoção de HSFs, e comparar  com a remoção quantitativa 
e qualitativa destes hormônios por métodos físico-químico convencionais, 
amplamente empregados em ETAs do Brasil. Serão coletadas amostras de água 
bruta no lago do Parque das Águas e adicionadas diferentes concentrações dos 
poluentes-alvo, com a finalidade de facilitar a etapa analítica. O trabalho será 
realizado em escala de laboratório, utilizando os HSFs etinilestradiol, estradiol e 
estrona, sendo dividido nas etapas de: i) caracterização da água bruta; ii) otimização 
do tratamento da água bruta por processos convencionais; iii) avaliação da remoção 
de HSFs por processos convencionais otimizados; iv) avaliação da remoção de 
HSFs por O-UV. Em função da lipofilicidade dos hormônios, espera-se uma pequena 
remoção com a utilização dos métodos convencionais de tratamento, ainda pouco 
reportada na literatura. Estima-se que o emprego do ozônio associado ao UV seja 
mais eficiente na remoção dos HSFs em função da oxidação por radicais hidroxila, 
compostos com alto potencial oxidativo. O presente trabalho será importante para a 
obtenção de parâmetros operacionais das técnicas avaliadas, com o objetivo de 
embasar futuras aplicações em ETAs. 
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